
Criando uma ponte
O papel das igrejas locais na promoção da responsabilidade social e da boa governação a nível local 

O trabalho feito através da igreja local está no cerne da abordagem adoptada 
pela Tearfund para a erradicação da pobreza. Fazêmo-lo através de um processo 
chamado mobilização da igreja e da comunidade (MIC). Essencialmente, as 
igrejas locais trabalham com as suas próprias comunidades para identificar e 
resolver problemas locais utilizando os recursos locais. 

É uma abordagem testada e comprovada que desenvolvemos ao longo de 
15 anos em mais de 25 países. Para tornar a MIC ainda mais eficaz, temos 
introduzido uma nova abordagem intitulada advocacia no contexto da MIC. 

Isto significa que as igrejas locais estão agora a ajudar as suas comunidades a 
trabalhar com funcionários governamentais, a pedir-lhes responsabilidades e a 
obter recursos para serviços básicos como furos de captação e centros de saúde.

“Antes da advocacia no 
contexto da MIC, eu nunca 
ia a reuniões. Sou idoso e 
não tenho instrução. Mas 
agora participo, falo, até fui 
com o grupo ao [governo 
local] pedir furos de 
captação e que limpassem 
a estrada. Agora sinto-me 
confiante e tenho voz!” 

Akello Makulas, membro do 
Grupo de Advocacia de Arapai

Levámos recentemente a cabo um projecto de investigação no Uganda intitulado Bridging 
the Gap (Criando uma ponte), para ver até que ponto isto estava a resultar. O estudo 
analisou os resultados da advocacia no contexto da MIC em comunidades do Uganda que 
estavam a trabalhar com a PAG (Pentecostal Assemblies of God), uma organização parceira 
da Tearfund. 

Os resultados mostraram que a igreja está numa posição privilegiada para promover boas 
relações entre as comunidades locais e o governo local, criando uma ponte entre os dois: 

n	 As comunidades e o governo confiam nas igrejas locais como espaço seguro onde 
podem iniciar um diálogo.

n	 As igrejas promovem os ensinamentos da Bíblia que incentiva os cristãos a defenderem 
a justiça. 

n	 Com este mandato bíblico, a confiança e os conhecimentos das comunidades aumentam. 
As comunidades são capazes de mobilizar os seus próprios recursos e elaborar os seus 
próprios planos estratégicos para uma advocacia eficaz. Isto permite-lhes obter o 
respeito dos seus funcionários governamentais, aceder às verbas do governo e, cada vez 
mais, obter os serviços essenciais de que necessitam. 

“Antes da MIC, eu não era 
ninguém. Hoje, sou vereador 
e represento o meu município. 
Depois da formação na MIC, 
senti-me empoderado para 
abordar pessoas e falar dos 
problemas que nos afectam e 
as pessoas pediram-me que as 
representasse no município. 
Através da advocacia, temos agora 
quatro furos de captação e um 
centro de saúde a funcionar!” 

Lusi Acor, comunidade de Akoboi

Principais resultados do Uganda
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Cinco áreas principais em que a igreja acrescenta valor
O nosso estudo mostrou que as igrejas locais podem desempenhar um papel de importância vital no empoderamento das comunidades para 
que estas levem a cabo uma advocacia eficaz, em cinco áreas-chave: 

TRANSPARÊNCIA
A igreja é um bom exemplo de uma organização 
transparente. Serve como modelo para aquilo que 
as pessoas podem esperar de procedimentos e 
processos transparentes. Quando as comunidades 
compreendem a importância da transparência, 
através da formação na advocacia, é mais provável 
que peçam aos funcionários governamentais 
informação sobre orçamentos, por exemplo.

“Desde a formação, a comunidade em Owii está 
consciente da informação de que necessita para a 
advocacia. Vão por sua própria iniciativa ao governo 
local e pedem informações. Por vezes enfrentam 
resistência, mas geralmente conseguem obter a 
informação de que necessitam.” 
Charlotte Flowers, investigadora de advocacia 
no contexto da MIC

EMPODERAMENTO 
DOS CIDADÃOS A igreja promove a visão de que a mudança é 

possível. Quando a comunidade é inspirada e 
se une em volta desta visão, a sua voz colectiva 
é poderosa. A sua advocacia é mais forte e tem 
mais legitimidade.

“Anteriormente, a uma reunião [de diálogo da 
comunidade] iam apenas talvez umas dez pessoas 
que falavam por toda a aldeia. Agora, vem a aldeia 
toda. Agora têm coragem para vir.” 
Joseph Opit, Presidente do distrito de Serere 

INCLUSÃO A igreja promove a inclusão e a defesa dos grupos 
mais vulneráveis da sociedade, incluindo os idosos, 
as pessoas portadoras de deficiência e as pessoas 
que vivem com VIH. As comunidades envolvidas na 
advocacia estão agora a tomar medidas práticas 
para envolver e empoderar os seus membros 
marginalizados. 

“Não deixamos ninguém para trás. Trazemos as 
pessoas portadoras de deficiência e os idosos [para 
as reuniões] em bicicletas; fornecemos transporte. 
Ou, se não puderem vir, tomamos nota das suas 
ideias e trazêmo-las para o governo. Os idosos são 
muito importantes para com eles aprendermos: 
nunca deveríamos excluí-los.” 
Comunidade de Okulonyo

RECEPTIVIDADE 
DO GOVERNO

A igreja ajuda a melhorar as relações entre as 
comunidades e os responsáveis pela tomada de 
decisões. Equipa também as comunidades para que 
estas façam a advocacia de forma mais estratégica. 
Isto incentiva respostas mais rápidas e mais positivas 
por parte dos responsáveis pela tomada de decisões 
e um maior respeito mútuo entre os dois grupos.

“Agora o governo pode ver que nós somos 
competentes, que as nossas capacidades foram 
desenvolvidas, e por isso [eles] estão dispostos a 
trabalhar connosco.” 
Conversa no grupo de foco de Akoboi 

Dinâmicas  
de poder

À medida que as relações com os responsáveis pela 
tomada de decisões melhoram, há uma mudança 
clara nas dinâmicas de poder. Anteriormente, as 
comunidades sentiam que eram apenas receptoras 
dos programas que o governo decidisse implementar. 
Agora, trabalhando conjuntamente como grupo 
unido, têm uma relação de parceria mais equilibrada 
com o governo e têm mais influência nas questões 
que lhes interessam.

“Antes desta formação formal, era apenas o 
governo a implementar os seus planos, mas agora 
[a mudança] vem de baixo para cima: as pessoas 
juntam-se para planear e são capazes de exercer 
influência.” 
Conversa no grupo de foco de Omagoro 

VISÃO PARA O FUTURO
A Tearfund planeia agora trabalhar com a PAG e outros parceiros de todo 
o mundo para alargar a abordagem de advocacia no contexto da MIC. 
Iremos incentivar as diversas comunidades a juntarem os seus esforços 
de advocacia para obterem mais influência. Isto ajudará também a que 
as vozes das comunidades sejam ouvidas a nível nacional e internacional. 

Visite o endereço www.tearfund.org/bridgingthegap 
para ler o relatório completo do estudo Bridging the 
Gap (Criando uma ponte)


